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RESUMO 
 

 
 

O curso de licenciatura em Ciências Biológicas é oferecido pelo Instituto Federal da Paraíba 
(IFPB) Campus Cabedelo, possui componentes curriculares essenciais para a formação de 
profissionais, com ênfase nos estágios supervisionados, possibilitando que o licenciando 
possa vivenciar a experiência em sala de aula, aproximando da realidade escolar, estimulando 
o desenvolvimento de habilidades específicas para o ensino e fomentando principalmente a 
formação docente. O presente trabalho apresenta uma abordagem qualitativa e tem a 
finalidade de relatar as experiências vividas perante o estágio supervisionado II e como a 
utilização do livro didático se tornou um facilitador para a formação docente. Deste modo, o 
exercício da atuação ocorreu em uma instituição de ensino pública situada no município de 
Cabedelo/PB, no ensino de ciências nos anos finais, 7º e 8º ano. As atividades desenvolvidas, 
sendo as regências como priori, tiveram uma abordagem mais contextualizada com a 
realidade do aluno, potencializando que os mesmos relacionassem o conteúdo no seu 
cotidiano, além disso, ocorre a aplicabilidade de ferramentas digitais, como Wordwall e 
Quizizz, estimulando a participação dos discentes nas aulas, ademais, durante a preparação da 
aula utilizou-se do uso do livro didático para o desenvolvimento da aula, tendo em vista sua 
contribuição ao descrever sugestões e orientações para êxito na regência, estimulando o 
estagiário a desenvolver saberes e experiências durante o período de atuação. A partir das 
vivências e experiências adquiridas durante a atuação do estágio, foi possível compreender e 
desenvolver aptidões, como estratégias pedagógicas visando à participação dos discentes e 
aprimoramento do saber profissional, como o intermédio do livro didático. 

 
Palavras chaves: Estágio Supervisionado. Ciências Biológicas. IFPB Campus Cabedelo. 
Ensino de Ciências. Livro Didático. 



 

ABSTRACT 
 
 

The degree course in Biological Sciences is offered by the Federal Institute of Paraíba (IFPB) 
Campus Cabedelo, has essential curricular components for the training of professionals, with an 
emphasis on supervised projects, enabling the graduate to experience the classroom experience, 
bringing of school reality, stimulating the development of specific skills for teaching and mainly 
promoting teacher training. The present work presents a qualitative approach and aims to report the 
experiences prior to the supervised internship II and how the use of the textbook became a facilitator 
for teacher training. Thus, the activity took place in a public educational institution located in the 
municipality of Cabedelo/PB, teaching science in the final years, 7th, and 8th year. The activities 
developed, with the regency as a priority, had a more contextualized approach with the student's 
reality, enabling them to relate the content in their daily lives, in addition, there is the applicability of 
digital tools, such as Wordwall and Quizizz, encouraging participation of students in classes, in 
addition, during the preparation of the class, the textbook was used to develop the class, considering 
its contribution in describing suggestions and guidelines to prosper in conducting, encouraging the 
intern to develop knowledge and experiences during the period of operation. From the experiences 
acquired during the internship, it was possible to understand and develop skills, such as pedagogical 
strategies involving the participation of students and improvement of professional knowledge, as the 
intermediary of the textbook. 

 
Keywords: Supervised Internship. Biological Sciences. IFPB Campus Cabedelo. Science 
Teaching. Textbook. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
 

O curso de Licenciatura em Ciências Biológicas é ofertado no Instituto Federal da 

Paraíba, Campus Cabedelo, situado no bairro de Camboinha, com o objetivo de formar 

professores na área de Biologia. 

Ao analisar o Plano Pedagógico do Curso (PPC) de Ciências Biológicas é possível 

notar que os estágios supervisionados são atividades curriculares presentes nos cursos de 

Licenciatura e compreendem o desenvolvimento de atividades teórico-práticas, podendo ser 

realizados no próprio instituto, onde o licenciando está matriculado ou em instituições de 

ensino público que possuem convênios (IFPB, 2018a). Durante a atuação do estágio, o 

graduando tem a possibilidade de colocar em vigor a teoria e prática de todos os conteúdos 

trabalhados desde o ingresso ao curso. 

É no exercício do estágio que o licenciando poderá executar os conteúdos acadêmicos 

apresentando de maneira teórica, constitindo-se assim, uma etapa fundamental para o 

desenvolvimento das competências necessárias ao licenciado em Ciências Biológicas (IFPB, 

2018b). 

De acordo com Machado et al. (2020a), Os estágios supervisionados presentes no 

Curso de Ciências Biológicas são organizados em etapas. Na primeira etapa do estágio - 

correspondente a observação do ensino fundamental II (anos finais) - ocorre a ambientação 

da escola, conhecendo a estrutura física, analisa-se as metodologias e recursos utilizados pelo 

corpo docente, observa-se os comportamentos e o ritmo de aprendizagem dos estudantes, com 

o foco em planejar corretamente as aulas para a turma que irá assumir durante a regência. 

A segunda etapa do estágio supervisionado consiste nos estágios de regência, 
ou seja, na docência do estagiário em sala de aula, solidificando os 
conhecimentos teóricos adquiridos ao longo do curso e principalmente, 
desenvolvendo habilidades profissionais no decorrer da própria atuação 
enquanto docente (Machado, et al, 2020b, p, 9). 

 
O estágio de regência é o período primordial para o estagiário, tendo em vista, que irá 

colocar em prática todo o conhecimento que o curso proporcionou e, além disso, atuará 

ativamente em espaços educativos por meio de regências supervisionadas pelo docente 

responsável pela turma. 

O estágio supervisionado é considerado umas das etapas essenciais na graduação, por 

caracterizar-se como um momento crucial, levando em consideração que neste período o 

licenciando é inserido no âmbito educacional, permitindo vivenciá-lo na prática, no qual, os 

mesmos podem adquirir competências necessárias que todo profissional docente necessita ter. 
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Nesse mesmo contexto, no momento presente, os educadores sofrem por falta de 

prestígio social, por causa dos seus salários reduzidos, além de vivenciarem uma crise de 

identidade e uma precarização, em razão das precárias condições de trabalho (Monteiro, et al, 

2022). Portanto, são diversos os obstáculos presentes na realidade de um educador e, mesmo 

com todas as dificuldades, é necessário um olhar mais intenso dos governantes públicos para 

a educação no país, tendo em vista que educação temos uma potente ferramenta para 

enfrentamento das desigualdades sociais existentes. 

Retornando ao nosso ponto de partida, a vida acadêmica de um futuro professor é 

contemplada de adversidades, no entanto, é compensada com a construção de novos saberes e 

muita riqueza ao caminhar para um percurso onde os indivíduos possam ter um futuro 

promissor. Em vista disso, o momento do estágio supervisionado é um caminho que possui 

uma singularidade de valores, compreendida na prática docente perante atuação com os 

educandos. 

A atuação no estágio supervisionado é de suma importância para a construção docente 

do estagiário, permitindo trabalhar a interligação dos conhecimentos do ensino superior com o 

básico, ou seja, desempenhar o papel de que toda a teoria aprendida no curso possa entrar em 

vigor, na prática, mediante o exercício no estágio supervisionado. 

Dessa maneira, este trabalho apresenta a finalidade de descrever as atividades 

desenvolvidas no campo do estágio e sobre o uso do livro didático como facilitador para a 

formação de docentes iniciantes, em virtude de o mesmo ser um grande aliado, permitindo 

desenvolver estratégias metodológicas para o ensino, contribuindo para a formação dos novos 

professores. 

Portanto, a pesquisa almeja contribuir com novos dados para a comunidade científica, 

divulgando as experiências vivenciadas pelos graduandos durante o estágio supervisionado do 

ensino de ciências naturais, fomentando a construção da formação docente perante o 

exercício. Essas informações coletadas poderão contribuir para a reflexão sobre a identidade 

docente mediante ao estágio. 

Diante do exposto, ensejamos refletir sobre: Como o livro didático do professor de 

ciências contribuiu para a formação docente do estagiário em Ciências Biológicas? 
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OBJETIVOS 
 

Geral: 
 

● Relatar a experiência vivenciada no estágio supervisionado no ensino de ciências e 

suas contribuições para formação docente. 

 
Específicos: 

 
• Descrever as experiências vivenciadas no ensino básico de Ciências; 

• Refletir sobre a construção da formação docente enquanto graduando; 

• Entender como o livro didático do professor contribui para a formação do estagiário 

em Ciências Biológicas. 
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2. BASE TEÓRICA 
 

2.1 Estágio Supervisionado 
 

Os estágios supervisionados são disciplinas requisitadas em cursos superiores, se 

fazendo presente nos projetos pedagógicos, apresentando uma grande importância para 

formação profissional, já que é durante os mesmos que, os graduandos estarão na prática 

vivenciando e se preparando para atuação na docência 

Referente ao Estágio Supervisionado o Art. 1º da Lei 11,788 de 25 de Setembro de 
2008 

 

Art. 1o Estágio é ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no 
ambiente de trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo de 
educandos que estejam freqüentando o ensino regular em instituições de 
educação superior, de educação profissional, de ensino médio, da educação 
especial e dos anos finais do ensino fundamental, na modalidade profissional 
da educação de jovens e adultos (Brasil, 2008, online). 

 
 

Conforme a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, n.º 9.394 (Brasil, 1996, 

online). “A associação entre teorias e práticas, mediante estágios supervisionados e 

capacitação em serviço”. Através dos estágios, o licenciando tem a oportunidade de conciliar 

a teoria-prática vivenciado no curso e consequentemente, se qualificando para o mercado de 

trabalho por meio da prática docente profissional. 

“O estágio supervisionado é um espaço de aprendizagem da profissão docente e da 

construção da identidade profissional” (Silva; Gaspar, 2018, p. 206). Portanto, o campo possui 

uma relevância significativa para formação de professores, visto que, é durante o exercício 

que aprendemos e compreendemos a relevância da docência e nesse momento de ação que 

construímos a identidade profissional. 

De acordo com Pinheiro et al. (2014, p. 3), “O fazer docente é construído pelas ações 

práticas, em um processo de ir e vir, que busca reflexões sobre a realidade social, educacional, 

e escolar, entendendo o processo para tornar-se professor”. Neste sentido, o estágio 

supervisionado traz diversas oportunidades para os discentes do curso de licenciatura 

compreenderem a diversidade cultural que permeia as escolas, observando a necessidade de 

práticas que valorizem as diferenças nesse ambiente. 
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2.2 Livros didático das escolas (PNLD 

O material didático utilizado pelo corpo docente e discentes são os livros didáticos, 

uma iniciativa do Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) que é realizado 

no âmbito do Ministério da Educação e destinado à avaliação e disponibilização de obras 

didáticas, pedagógicas e literárias, entre outros materiais de apoio à prática pedagógica, de 

forma gratuita paras as escolas públicas de educação básica (Brasil, 2017a). Os materiais 

disponibilizados possuem uma importância significativa para os discentes, possibilitando que 

os discentes possam acompanhar os estudos em sala de aula e no seu domicílio. 

De acordo com o Decreto nº 9.099 do Art. 2 os objetivos do PNLD são: 

 
• aprimorar o processo de ensino e aprendizagem nas escolas públicas de 

educação básica, como consequente melhoria da qualidade da educação; 
• garantir o padrão de qualidade do material de apoio à prática educativa 

utilizado nas escolas públicas de educação básica; 
• democratizar o acesso às fontes de informação e cultura; 
• fomentar a leitura e o estímulo à atitude investigativa dos estudantes; 
• apoiar a atualização, a autonomia e o desenvolvimento profissional do 

professor; 
• apoiar a implementação da Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2017b). 

 
O Livro Didático (LD) é de suma importância para formação dos discentes, facilitando 

o processo de ensino-aprendizagem dos mesmos, por meio de leitura, ensino de investigação e 

tendo acesso à informação e à cultura. Portanto, é um ótimo recurso de apoio para os alunos e 

professores, com o intuito de estimular o interesse dos alunos e manter o docente atualizado 

de conhecimentos, em virtude de melhorar a qualidade de educação presente no cenário 

brasileiro. 

Os livros didáticos são de suma importância para o corpo docente e para os discentes. 

Deste modo, esse recurso contribui, orienta e fomenta ideias para o educador, além de facilitar 

e guiar a compreensão dos alunos quanto às temáticas abordadas em sala de aula (Antunes et 

al, 2022). 

2.3 Projeto Teláris 

A coleção de livro didático do Projeto Teláris de Ciências tem como autores 

responsáveis Fernando Gewandsznajder doutor em Educação pela da Universidade Federal 

do Rio de Janeiro (UFRJ) e mestre em Educação em Filosofia; e Helena Pacca Bacharel 

que possui licenciamento em Ciências Biológicas pelo Instituto de Biociências da 

Universidade de São Paulo (USP), além de possui experiência na edição de diversos livros 

de Ciências e Biologia (Gewandsznajder; Pacca, 2018a). 
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A coleção Teláris possui 4 volumes, que se subdivide em capítulos agrupados em 

subtítulos. A obra foi desenvolvida tendo como base a atualização dos conteúdos de Ciências 

da Natureza, com ênfase para a elaboração das competências e habilidades proposta pela 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC), além disso, a coleção procura estabelecer uma 

integração com outras áreas do conhecimento, como, por exemplo, história, geografia, arte e 

matemática (Gewandsznajder; Pacca, 2018b). 

O LD da coleção possui o manual do professor visando contribuir para o 

planejamento das aulas, principalmente de novos educadores, relatando como abordar e 

iniciar um assunto temático e também possui um “Material Digital do Professor”, que 

consiste em uma coleção de materiais complementares que podem enriquecer o papel do 

professor, com orientações gerais referente ao ano letivo, planos de desenvolvimento, 

sequências didáticas, proposta de acompanhamento de aprendizagem dos discentes, entre 

outros (Gewandsznajder; Pacca, 2018c). 

 
Imagem 1: Capa dos Livros Didáticos 

Fontes: Gewandsznajder; Pacca, (2018). 

 
Ao consultar o Sistema de Material Didático (SIMAD), o livro teláris se faz presente 

em grande parte das instituições de ensino da rede municipal, em Cabedelo/PB, especialmente 

na escola-campo do estágio supervisionado. Durante o exercício do estágio no ano de 2022, o 

uso do material didático foi constante, seja pelos professores, alunos e estagiários. 

 
2.4 Ensino de Ciências (BNCC) Os objetivos 

 
“O ensino de Ciências Naturais é de fundamental importância para a formação de 

cidadãos críticos, com a capacidade de interpretar o mundo à sua volta e a escola tem um 

papel importante na construção desses conhecimentos” (Santos, et. al. 2015, p. 218). Assim, 

ainda expressa que a disciplina de ciências visa a preparar os discentes a se tornarem críticos, 

para interpretar o mundo conforme o seu cotidiano. 
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O principal objetivo geral do ensino de ciências é estimular a emergência de uma 

cidadania esclarecida, com a capacidade de utilizar recursos intelectuais da ciência para 

elaborar um ambiente favorável para o desenvolvimento do Homem como ser humano 

(Carmo, 1991). 

De acordo com a BNCC, ao longo do ensino fundamental, a área de Ciências da 

Natureza tem um compromisso com o desenvolvimento do letramento científico, que envolve 

a capacidade de compreender e interpretar o mundo (natural, social e tecnológico), mas 

também de transformá-lo com base nos aportes teóricos e processuais das ciências (Brasil, 

2017). 

Em 1972, com a Lei nº 5.692, o ensino de Ciências da Natureza passou a ter caráter 

obrigatório nas 8 primeiras séries do primeiro grau. À época, o ensino ainda estava passando 

pelo processo de renovação, tendo em vista, ser muito presente o ensino tradicionalista, no 

qual os professores repassam os conteúdos, permitindo o acúmulo de informações, com aulas 

expositivas, e aos alunos a reprodução das informações (BRASIL, 1998a). 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) afirmam que os objetivos são: 

preponderantemente informativos deram lugar a objetivos também 
formativos. As atividades práticas passaram a representar importante 
elemento para a compreensão ativa de conceitos, mesmo que sua 
implementação prática tenha sido difícil, em escala nacional (BRASIL, 
1998, p. 19b). 

 
De acordo com os PCNs, as atividades práticas desenvolvidas começaram a ter uma 

partida marcante nos projetos de ensino e nos cursos de formação de professores, sendo 

assim, produzidos vários materiais didáticos. 

O ensino de Ciências da Natureza passou a dar condições para o aluno vivenciar o que 

de fato é o método científico, à partir de observações, levantar hipóteses, testá-las, refutá-las e 

abandoná-las quando fosse o caso, trabalhando em uma forma de redescobrir o saber. 

(BRASIL, 1998c). Dessa maneira, tornando o aluno protagonista e ativo no seu processo de 

ensino-aprendizagem, possibilitando que o mesmo vivencie o ensino moderno, e não somente 

um ensino que engessa o discente. 

 
2.5 Alfabetização científica & Letramento científico 

“A definição de alfabetização científica como a capacidade do indivíduo ler, 

compreender e expressar opinião sobre assuntos que envolvem a Ciência, parte do 

pressuposto de que o indivíduo já tenha interagindo com a educação formal” (Lorenzetti; 

Delizoicov, 2001, p. 47). 
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Os autores expressa que a alfabetização científica é a habilidade do indivíduo de 

expressar sua concepção das temáticas que envolvem as ciências, participando ativamente 

na sociedade. 

De acordo com Chassot (2003, p. 91a) “a alfabetização científica pode ser considerada 

um das dimensões para potencializar alternativas que privilegiam uma educação mais 

comprometida”. O autor ainda descreve a relevância da alfabetização científica para o 

processo de transformação mediante a sociedade e a participação: 

Seria desejável que os alfabetizados cientificamente não apenas tivessem 
facilitada a leitura do mundo em que vivem, mas entendessem as 
necessidades de transformá-lo – e, preferencialmente, transformá-lo em algo 
melhor. Tenho sido recorrente na defesa da exigência de com a ciência 
melhorarmos a vida no planeta, e não torná-la mais perigosa, como ocorre, 
às vezes, com maus usos de algumas tecnologias (Chassot, 2003, p. 94b). 

 
A literatura especializada relata que o ensino de ciências como uma possibilidade de 

ferramenta para a inserir e promover a alfabetização científica nos anos iniciais da 

escolarização, deve possibilitar ao discente a reflexão, ao mesmo tempo, conhecimentos 

científicos e do contexto social em que vive, bem como aprimorar suas ações e capacidades 

especificamente humanas (Moraes; Girotto; Oliveira, 2022). 

O letramento científico é caracterizado como a capacidade de utilizar o conhecimento 

científico para identificar questões, obter novos saberes, explicar fenômenos científicos e tirar 

conclusões baseadas em evidências sobre questões científicas (Brasil, 2010). O significado da 

expressão alfabetização científica abrange a ideia de letramento, compreendida como a 

habilidade de ler, entender e desenvolver pensamentos referente a ciência e tecnologia, além 

do mais, de participar da cultura científica, no qual, se considera oportuno. Enfatizando a 

participação ativa em demonstrar e compreender os pensamentos construídos acerca da 

ciência. (Krasilchik e Marandino, 2004a). 

Krasilchik e Marandino (2004b), relatam que um ser letrado cientificamente não é 

somente o que sabe ler e escrever sobre ciência, mas aquele que cultiva e exerce as práticas 

sociais envolvidas com a ciência, ou seja, faz parte da cultura científica. 

Sendo assim, é de suma importância o letramento científico para a educação, visando a 

construção da identidade estudantil a partir dos conhecimentos adquiridos e construídos ao 

longo da sua formação acadêmica e potencializando na prática a partir do seu contexto. 

Branco, et al (2018), descreve que a alfabetização científica e o letramento científico 

são conceitos semelhantes, por considerarem a importância do acesso do conhecimento 

científico e tecnológico, para a formação de cidadãos críticos capazes de entender e atuar no 

mundo, dar condições para que cada indivíduo transforme o contexto e a sociedade onde estão 

inseridos, valorizando o ensino de ciências em uma perspectiva crítica. 
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3. METODOLOGIA 

 
A metodologia deste trabalho consiste em um relato de experiência vivenciado durante 

o Estágio Supervisionado II, no curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, IFPB, Campus 

Cabedelo, sendo realizado em uma instituição de ensino pública na rede da mesma cidade. 

A escola-campo fica situada no bairro do Renascer, no município de Cabedelo, na Paraíba e 

oferta duas modalidades de ensino, o fundamental I que é no período matutino, e o ensino 

fundamental II no período vespertino. 

De acordo com Mussi, Flores e Almeida (2021, p. 65): 

O Relato de experiência é um tipo de produção de conhecimento, cujo texto 
trata de uma vivência acadêmica e/ou profissional em um dos pilares da 
formação universitária (ensino, pesquisa e extensão), cuja característica 
principal é a descrição da intervenção. Na construção do estudo é relevante 
conter embasamento científico e reflexão crítica. 

 
Para a segunda etapa da metodologia desta pesquisa foi necessário fundamentar, sendo 

assim, realizar uma pesquisa bibliográfica, permitindo trabalhar com materiais já elaborados, 

como trabalhos científicos e livros (Marconi; Lakatos, 2003), buscando artigos e livros por 

meio de palavras chaves, como “estágio supervisionado; formação docente; livro didático; 

licenciatura em Ciências Biológicas”, acessando bibliotecas virtuais como o Google 

acadêmico e periódicos do Capes. 

O estudo possui um caráter qualitativo no qual não são empregados métodos 

estatísticos na pesquisa, mas sim o nível de realidade que não pode ser mensurado. Possui o 

universo de significados, como a motivação, aspirações, crenças, valores e atitudes (Minayo, 

2002). 

Levando em consideração que o presente trabalho é um relato de experiência 

vivenciada durante o exercício do estágio supervisionado, no decorrer do trabalho foram 

utilizadas algumas falas dos estudantes, sendo assim, os alunos são identificados de forma 

anônima por meio do código A1: Aluno. 

Deste modo, este trabalho consiste em um relato de vivências durante a prática 

docente do estágio supervisionado no ensino de Ciências Naturais, nos anos finais do Ensino 

Fundamental II, partindo das lembranças compartilhadas pelo graduando que relata a 

experiência. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
4.1 Plano de Estágio 

Inicialmente, ocorreu um planejamento do plano de estágio, juntamente com a 

supervisora, organizando e sistematizando as datas das atividades previstas na ementa da 

disciplina de estágio supervisionado, para posterior execução. 

O planejamento do plano de estágio possui uma relevância importantíssima que é a 

responsabilidade e acima de tudo a organização, ademais uma distribuição das atividades para 

que a carga horária prevista seja cumprida. Nesse momento é necessário articular as 

ideias/atividades que temos o interesse de realizar e coordenar os dias disponíveis que temos 

para estar na escola-campo com os horários disponíveis que a supervisora tem para nos 

acompanhar/orientar, tendo em vista, que a todo momento de atuação é necessário a presença 

da mesma. A organização ocorreu presencialmente, onde os horários da supervisora foram 

disponibilizados, para que pudéssemos escolher os dias que tínhamos disponíveis. A reunião 

de planejamento, além de organizar, tem um papel importante que é tomar ciência das 

atividades e eventos que ocorrem na instituição, para que possamos estar cada vez mais 

conectados à instituição de ensino. 

O planejamento é uma ferramenta primordial para contribuir no processo de ensino e 

aprendizagem, em razão de viabilizar os indivíduos a se organizarem para ter maior êxito em 

sua prática. Dessa forma, o planejamento pode ser realizado de formas diferentes, no escrito, 

verbalizado ou mentalmente (Alves, et al, 2019). 

 
4.2 Definição dos Conteúdos 

A supervisora orientou realizar as regências com os conteúdos programáticos, dando 

continuidade aos assuntos que os alunos estavam trabalhando no momento, sem prejuízo com 

o planejamento programático da disciplina, além disso, concedeu a sugestão em acompanhar 

os assuntos abordados através do livro didático, levando em conta que o mesmo utilizado 

bastante, pela supervisora e alunos. 

Dessa maneira, foi dado continuidade aos assuntos programados no bimestre, visto 

que a instituição, essencialmente na disciplina de Ciências, segue um planejamento elaborado 

pela Secretaria de Educação (SEDUC), juntamente com a Coordenação da área e da 

supervisão escolar, seguindo a matriz curricular do Município. 
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4.3 Elaboração dos planos de aulas 

Posteriormente, após a divisão das atividades previstas na atuação do estágio e 

definição dos conteúdos, seguimos para a elaboração dos planos de aula, com o propósito de 

participar ativamente da aula, realizando as regências que constituem uma etapa essencial 

durante a atuação no estágio. 

Porém, antes de realizarmos as regências, a supervisora analisou os planos de aula, nos 

quais a mesma realizou sugestões tornando mais claro as metodologias e recursos que seriam 

utilizados. A todo momento a participação da supervisora foi essencial, seja na elaboração dos 

planos de aula, como também na participação enquanto realizamos a regência. 

 
 

4.4 Recursos didáticos selecionados 

Durante o Estágio de observação foi possível observar que os alunos participaram 

bastante da aula. Neste contexto, foi necessário trabalhar com recursos que potencializassem 

cada vez mais a participação nos momentos de aprendizagem. Slides animados e ferramentas 

digitais foram grandes aliados para o processo de ensino e aprendizagem, estimulando a 

participação na aula, consequentemente, tornando a aula mais dinâmica possível. 

As ferramentas utilizadas foram o Wordwall e Quizizz, utilizando o recurso de quiz, 

para cada assunto abordado, além da realização de sequências de perguntas e respostas, como 

uma estratégia de revisão após o assunto abordado. Sendo assim, as perguntas foram 

elaboradas mediante ao assunto abordado em sala de aula, para que os educandos pudessem 

responder juntamente com os discentes, promovendo a interação entre os seus colegas. 

Santos (2021), relata que o uso de plataformas virtuais no ensino educacional é uma ótima 

opção para enfrentar as dificuldades encontradas no ensino. Visando em criar experiencias 

agardaveis no processo de ensino-aprendizagem 

 
4.5 Regências 

 
As regências são uma etapa essencial perante o exercício de estágio supervisionado, 

visando contribuir para a formação do estagiário e desenvolver habilidades fundamentais para 

a carreira profissional. No quadro 1 é listado os conteúdos trabalhados nos 7º e 8º anos do 

Ensino Fundamental. 
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Quadro 1: Aulas realizadas 

 

Data Turma Conteúdo Nº de Regências 

19/10/2022 7º ano Alimentação saudável 02 

19/10/2022 8º ano Fontes de energia 02 

14/11/2022 8º ano Transformações de energia 04 

16/11/2022 7º ano Doenças causadas por vírus 02 

16/11/2022 8º ao Movimentos da terra 02 

Fontes: Elaboração própria, (2022). 
 
 

4.6 Alimentação Saudável 
 

A primeira regência ocorreu na turma do 7º ano referente ao assunto de “Alimentação 

Saudável”. Durante o estágio de observação foi notório que os discentes eram bastante 

curiosos, detalhistas e, além disso, participavam bastante das aulas, com dúvidas e até 

afirmações sobre o que estava sendo discutido em sala de aula, colocando em prática o 

conhecimento prévio que possuíam. De acordo com Pelizzari, et al (2002, p. 1) “a 

aprendizagem é muito mais significativa à medida que o novo conteúdo é incorporado às 

estruturas de conhecimento de um aluno e adquire significado para ele a partir da relação com 

seu conhecimento prévio”. Percebe-se, portanto, a importância do professor estabelecer 

conexões com os conhecimentos possuídos pelos estudantes, aprofundando e valorizando 

aquilo que o aluno já sabe, guiando a informação preliminar ao alcance do saber científico. 

Nessa direção, iniciamos a aula trabalhando com os alunos os conhecimentos prévios 

que os mesmos possuíam referente o assunto, para compreender se estão por dentro do 

assunto, a partir das palavras-chave da temática “Alimentação saudável”, realizamos alguns 

questionamentos para fomentar a participação e, dependendo das respostas, enfatizar a relação 

com o cotidiano dos mesmos, sempre trazendo em pauta a real significação do ensino para a 

vida. 

Durante a regência, foi possível perceber que a atenção dos alunos estava voltada para 

a aula, seja pelo fato da supervisora instigar os alunos a participarem e também por ser uma 

temática tão presente na vida de todos. Além disso, observou-se um execesso de educandos 

querendo se manifestar durante a regência, fazendo questão de participar com o seguintes 

indagações: 
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A1: “Como alguém pode ter uma alimentação saudável se tudo está tão caro?” 

A2: “A escola oferece alimentação saudável para nós?” 
 

Na primeira indagação dos discentes referentes aos preços dos alimentos que estão 

caros e inacessíveis para a comunidade/população, os próprios colegas enfatizaram que tudo 

estava tão caro por conta da inflação e outros argumentaram que isso reflete a posição do 

presidente do Brasil à época de realização deste estágio. Notoriamente é nítido que os 

discentes trouxeram uma problemática em sala de aula e, ao mesmo tempo, esta foi sanada 

pelos seus próprios colegas, além disso, enfatizando que mesmo que o direito à alimentação se 

configure como um direito básico, percebe-se uma distância entre o que está no aporte 

legislativo e o que se observa na prática. 

Com essa temática da alimentação saudável foi então possível ampliar as discussões 

para além do conteúdo de ciências, integrando-o às questões sociais, políticas e econômicas da 

população. Com isso, foi possível observar que o trabalho docente detém uma 

responsabilidade grandiosa, prepararando os discentes para se tornarem cidadãos ativos e 

participativos, seja no núcleo familiar, exercícios, na associação de classes, na vida cultural e 

política (Libâneo, 1994). 

Na segunda indagação tocante a se a escola-campo fornece uma alimentação saudável 

para os educandos, nesse momento a supervisora teve que intervir, para que os mesmos 

pudessem refletir se alimentação que eles consomem na escola é saudável. Os alunos 

afirmaram que em alguns dias possui um cardápio sadio, mas em outros dias não contém. A 

supervisora relatou que a alimentação é elaborada juntamente com a secretaria e a 

nutricionista, os discentes não acrescentaram mais nenhuma informação ou indagação. 

A aula foi finalizada com a aplicação de um quiz por meio da ferramenta Quizziz 

(Imagem 2), referente ao assunto abordado, visando aplicação em conjunto com a turma, 

tendo ciência que a maioria dos alunos não apresentava dispositivos celulares e a escola- 

campo não possuíam internet. Assim a melhor opção foi fazer em conjunto com a turma, 

realizando a leitura das questões e a resolução da mesma juntamente com os discentes, 

contribuindo para que todos pudessem participar. A partir da explicação e discussão com os 

discentes, percebemos o Quizziz como um ótimo momento para tirar dúvidas e até explicar 

novamente, no entanto, as dúvidas que os alunos apresentavam eram tiradas pelos próprios 

colegas, demonstrando que a aprendizagem também ocorre por meio da interação com o 

outro. Nesse contexto, por intermédio de outro indivíduo que estabelece relações com objetos 

de conhecimento, a elaboração cognitiva se funda com a relação com o outro (Smolka; Góes, 

1995). 
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Durante a aplicabilidade, foi possível observar que os alunos com maior timidez 

participaram, e se sentiram mais interessados em participar do quiz, seja para responder às 

perguntas ou para tirar as dúvidas. A utilização de mídias e ferramentas digitais atualmente 

oportuniza um grande ganho em ambientes escolares, ampliando interesse dos alunos nas 

regências, como a atenção e concentração no processo de aprendizagem e interagindo de certa 

forma mais clara aos conceitos (Barbosa, 2018). 

 
 

IMAGEM 02: Quiz aplicado. 
 

Fontes: Arquivo pessoal, (2022). 

 
A aula foi um momento riquíssimo e de aprendizagem, permitindo conhecer os 

discentes a partir das suas dúvidas e afirmações. Por trabalhar sobre alimentação saudável, era 

comum um discente trazer um exemplo de casa ou até da escola, contextualizando com o 

assunto. Com isso, as regências favoreceram o conhecimento do público de estudantes e 

aprendemos a compreender como eles estudam e se relacionam entre si. A aula foi 

satisfatoriamente positiva possibilitando trabalhar o que foi previsto. 

Durante a aula expositiva-dialogada foi nitidamente observável que os alunos estavam 

um pouco cansados e desmotivados, mas a partir da roda de conversa com os alunos e a 

inserção dos mesmos na aula, viabilizamos uma maior interação. 

 
4.7 Fontes de Energia 

A aula foi planejada no formato expositiva-dialogada juntamente com os discentes, 

levando em consideração que o conhecimento prévio do aluno é valorizado e deve ser um 

ponto de partida (Anastasiou e Alves, 2003). Buscamos despertar questionamentos, 

interpretações e discussões sobre o objeto de estudo, a partir do reconhecimento e confronto 

com a realidade. 
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A aula foi considerada como uma revisão por conta do assunto que já ter sido foi 

abordado anteriormente pela supervisora. Os discentes compartilharam o conhecimento que 

tinham, mesmo algumas definições sendo novas, como por exemplo, as transformações de 

energia que se interligavam como fontes de energia, mas naquele momento esse temanão era o 

foco da aula, mas sim da próxima regência. 

A regência foi considerada predominantemente uma revisão/tira-dúvida dos discentes, 

visando a proximidade do período de avaliação. Trabalhamos com slides (Imagem 3) 

informativos com imagens relacionadas ao tema da aula e notícias informando sobre a 

presente situação do uso de fontes de energia na Paraíba. 

IMAGEM 3: Regência no 8º ano 

Fontes: Arquivo pessoal, (2022). 

 
Os alunos relacionaram muito o tema abordado com o ensino de Geografia, 

principalmente quando se tratava de hidrografia, visando o objetivo planejado previsto no LD, 

a interdisciplinaridade. 

A aula se tornou muito mais dinâmica e dialogável devido a proximidade que os 

discentes estavam do assunto e além disso, os mesmos estavam muito eufóricos para o 

encerramento em virtude do intervalo. A regência foi um momento muito curto, mas ao 

mesmo tempo de aprendizagem, pois pudemos perceber o nível de profundidade que os 

educandos estavam já que, praticamente tudo que foi abordado pelos discentes estava 

presente no livro didático. Apesar do contexto descrito, os educandos participaram bastante, 

mesmo que em baixo número, tendo em vista, ser uma das turmas com menor quantidade de 

discentes da instituição. 
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4.8 Transformações de energia, resíduos sólidos e consumo consciente 
 

A aula ocorreu no 8º ano em duas turmas, sendo na turma A e B, que possibilitou 

conhecer mais ainda os discentes e a rotina de um professor, terminando as regênciasa apenas 

no final da tarde. 

Iniciou-se a aula por meio de questionamentos referente ao assunto (Imagem 4) com 

questões que se encontravam presentes nos slides construídos para a aula, e elaboradas a partir 

das informações presentes no LD. As questões tinham um papel principal em nos nortear 

sobre o conceito que os discentes possuíam antes de iniciar a aula, tendo em vista que na aula 

anterior se discutia muito sobre as transformações de energia na aula de fontes de energia. 

IMAGEM 4: Questões norteadoras 
 

Fonte: Elaboração própria, (2022). 
 

Sobre o que de fato é energia, os discentes afirmaram: 

A1: “Energia é a eletricidade promovida pelas hidrelétricas” 

A2: “Energia tudo que faz atividade” 

A3: “Energia é aquilo que está presente no poste de casa” 
 
 

Com as afirmações acima ressaltadas pelos próprios discentes, permitiu-se entender o 

processo de compreensão que os mesmos possuíam. A partir desse ponto trabalhamos com a 

explicação, mas de certa forma, nenhuma resposta que os informaram estava errada, mas 

interpretada de forma individual/singular. 

As perguntas realizadas para os discentes no decorrer da aula, proporcionaram a 

participação de todos, mesmo que a aula se concretizasse em formato expositivo, ela se 

reverteu em discussão/conversa com os discentes, sendo também dialogada. No decorrer da 

aula sentimos que os estudantes não estavam participando ativamente da aula com afirmações 

e dúvidasa, mas ao abordar sobre o descarte adequado de resíduos sólidos e consumo 

consciente, os discentes manifestaram interesse por meio de questionamento. 
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A regência abrangeu três temas principais: transformações de energia, resíduos sólidos 

e consumo consciente. Por trabalhar com diversos temas na aula, em apenas dois momentos, a 

regência se tornou mais conteudista e científica, trazendo estranheza para os discentes, 

transparecendo que a linguagem científica e termos científicos não constumam fazer parte da 

realidade deles. De acordo com Bitencourt (2013), são utilizadas perspectivas tradicionais no 

ensino que, de certa forma desvinculam a realidade dos educandos, impedindo que ocorra 

interligação com o conteúdo escolar com a dinâmica da natureza, descartando como 

pertencentes das relações ecológicas visualizadas em sua aprendizagem. Neste ponto, foi 

necessário humanizar o ensino e levar estratégias previstas para aproximar o assunto do 

discente, levando os exemplos que eles podem relacionar com a temática no seu dia a dia. 

No segundo momento, ao se tratar de resíduos sólidos e consumo consciente, tivemos 

mais participação dos alunos, tendo em vista, que essas temáticas envolvem a participação 

ativa dos mesmos, com ações para tornar o planeta um loca maisl limpo. Compreendemos que 

essa temática preferencialmente carece de uma prática realizada com os discentes. 

A regência se tornou singular, com diversos valores enfrentados mediante a aula, com 

a presenças de termos técnicos, impossibilitando que em alguns momentos os discentes não 

compreendessem alguns conceitos mas, através de uma contextualização, essa questão foi 

sanada. Para abordar sobre descarte de resíduos e consumo consciente seria essencial realizar 

uma prática que pudesse favorecer o processo de ensino-aprendizagem. Apontando o conceito 

de Freire (1996) relata que a teoria sem a prática se torna verbalismo, da mesma maneira que 

a prática sem a teoria se torna ativismo, dessa maneira, quando se tem a junção da teoria e 

prática garante a práxis e modificação da realidade. 

Apesar de tudo, a aula foi um momento proveitoso de aprendizagem, enfatizando a 

importância da ação correta do descarte e consumo consciente. 

A turma participou bastante, mesmo que no começo da aula ainda houvesse estudantes 

tímidos que demonstraram não ter interesse em participar. Quando, porém, foi relatado sobre 

o descarte correto das pilhas e baterias, os mesmos participaram tirando algumas dúvidas. No 

começo estranharam esse assunto na disciplina de Ciências da Natureza, mas no decorrer 

entenderam o objetivo e a importância para o meio ambiente e para a população. 
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4.9 Doenças causadas por vírus 

A temática “doenças causadas por vírus” foi desenvolvida na turma do 7º ano, uma 

turma grande, que apresenta um perfil de alunos mais novos. Inicialmente, realizou-se 

umarevisão relacionando ao que os educandos já tinham estudado sobre a temática, entretanto, 

abordamos o ciclo de vida da Aedes aegypti e as similaridades das doenças, com o intuito de 

buscar compreender a concepção dos discentes, para prosseguir com a regência. Utilizamos 

slides, vídeos, memes, jogos, quiz e um exercício. 

Considerando que a turma anteriormente possuía conhecimentos prévios sobre o 

assunto, facilitou muito a continuidade do assunto. Ao longo da aula, os discentes 

demonstraram dúvidas quando foram questionados sobre os tipos de vírus existentes, por 

exemplo “se o vírus do resfriado é o mesmo que o vírus da gripe?”, sendo essa questão sanada 

quando demonstramos a fisiologia de cada vírus. Os discentes relataram as suas vivências e 

exemplos claros que estão presentes na vida deles e dos pais quando ficaram doentes. 

No decorrer da aula, os slides possuíam memes referente ao zika vírus e à vacinação 

(Imagem 5), para potencializar o saber do aluno e a discussão. Na primeira imagem 

abordamos um mito sobre o “Zika vírus”, que tratava-se de um meme informando que pode 

ser transmitido através do beijo, a tirinha possui uma sátira informando quem irá beijar o 

mosquito. Neste momento, tivemos um espaço para explicar o enunciado e explanar a real 

informação, que não pode ser transmitida pelo contato, e sim por meio da picada do mosquito 

Aedes aegypti contaminado. 

Ao questionar se o meme estaria correto, os alunos propuseram responder relatando 

que a transmissão só ocorre mediante a picada e não através de beijo, sendo assim, 

participaram, demonstrando o conhecimento que possuíam. Nesta direção concordamos com 

Freire (1996b) ao mencionar que “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as 

possibilidades para a sua produção ou a sua construção”. Mediante ao meme o discente 

refletiu sobre a questão abordada e elaborou novas possibilidades para a construção do saber. 

Pudemos notar que os alunos participaram bastante demonstrando o seu conhecimento 

a partir da questão abordada e se divertiram muito, isso se tornou nítido por conta das risadas 

exuberantes. 

O segundo meme abordou que o jovem médico e cientista, Oswaldo Cruz, 

desempenhou um papel de suma importância para a vacinação da varíola, em uma campanha 

sanitária de combate às principais doenças que se fazia presente na capital do Rio de Janeiro 

(RJ), como por exemplo, a febre amarela, peste bubônica e varíola (Fiocruz, 2017). A imagem 

tem teor humorista, demonstrando que Oswaldo Cruz teve um enfrentamento para a vacinação 

de varíola e traz alusão de que as pessoas têm a concepção de que se vacinar pode fazer mal. 
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IMAGEM 5: Memes referente a vacina e Aedes aegypti 
 

 
Fontes: Memedroid, (2016). Fonte: ConhêCIÊNCIA, (2020). 

 

Dando continuidade, ocorreu a aplicação de um jogo no formato “quem sou eu?” 

(Imagem 6) referente a temática retratada em sala de aula. A turma foi dividida em dois 

grandes grupos e, em cada subunidade, selecionou-se um discente para responder às 

perguntas. O mesmo colocaria a ficha na parte frontal da cabeça, ou seja, na testa, e o aluno 

representado pelo grupo teria que falar o nome da doenças conforme os adversários relataram 

os sintomas da doença. Durante a aplicabilidade, os discentes participaram muito, ficaram 

eufóricos e inquietos, mas foi possível trabalhar com os alunos a importância da vacinação e 

em cada questão ocorreu a explicação, sendo que em alguns momentos a supervisora 

contribuiu com a aula. 

 
 

IMAGEM 6: Slides e cartas produzidas sobre dengue e outras doenças 
 

Fontes: Elaboração própria, (2022). 
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Visando a finalização da aula, foi notório que as atividades realizadas na sala de aula 

permitiram uma aproximação com os alunos e a participação ativa da turma, até mesmo de 

alguns alunos que não interagiam. A turma interagiu muito bem sobre a importância de estar 

vacinado e como buscar informações na internet sobre as doenças, mas que não substituem 

uma avaliação feita por um médico. 

Os alunos conseguiram capturar a importância da aula e principalmente o 

desenvolvimento no processo de aprendizagem, por meio de participações/interações e o 

senso crítico referente ao período de vacinação, até trazendo alusão ao antigo presidente do 

Brasil por sua falta de incentivo às vacinas, numa época em que o Brasil viveu fortemente 

contaminado por um arsenal de Fake news divulgadas na mídia. 

 

4.10 Movimentos da Terra 
 

A regência ocorreu na turma do 8º ano, com o assunto referente a movimentos da 

terra. Inicialmente, a regência foi caracterizada como expositiva-dialogada, com o objetivo 

de promover a participação e interação com a turma. Em seguida, introduzimos o 

assunto de “Movimento da Terra e Sol". Para que fosse abordado com clareza, utilizamos 

alguns vídeos em 3D demonstrando os movimentos existentes e texto de leitura juntamente 

com o exercício. 

Durante o momento de leitura, a supervisora estimulou   que   os   alunos 

pudessem realizar a leitura, no entanto, alguns hesitaram em praticar a leitura com a 

turma, alguns declarando que a leitura deles não eram tão satisfatória. Outros relataram por 

conta da timidez e até mesmo dificuldade da dicção. 

A dificuldade encontrada foi que era necessário o uso do datashow para demonstrar os 

vídeos relacionados ao movimento da terra. Mesmo que já tivesse sido previamente agendado, 

a docente de outra turma necessitava para dar continuidade a sua regência. Para a resolução 

desse obstáculo foi necessário o uso do celular para demonstrar os movimentos, tendo em 

vista, que a turma era composta por 12 alunos e se tornou simples de se resolver e, os alunos 

conseguiram captar e entender os movimentos. 

A regência foi um momento muito rápido, levando em consideração, que foram as 

últimas aula do dia, os alunos estavam bem dispersos e agitados, mas participaram de forma 

significativa. A aula se tornou muito mais prazerosa e rica por conta dos educandos que 

tornaram a vivência do estagiário a mais rica possível e além disso, pois aprendemos muito 
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quando ensinamos, reforçando assim, a ideia de Freire (1996, p. 14), “quem ensina aprende ao 

ensinar e quem aprende ensina ao aprender”. Desse modo, potencializando e possibilitando o 

compartilhamento de saberes com os educandos, além do mais, enfatizando que aprendemos 

juntamente com os discentes, na prática pedagógica. 

 
4.11 Livro didático como facilitador para formação docente 

 
A supervisora do estágio nos informou que o único material pedagógico utilizado era o 

livro didático, seja por ela e pelos alunos. Sugeriu o uso para planejamento das regências e 

para acompanhar os assuntos abordados e os próximos conteúdos programados, com o 

objetivo de que acompanhássemos o trajeto dos conteúdos. 

O livro didático utilizado nas aulas de ciências foi o Projeto Teláris no Ensino 

Fundamental II. 

O LD é o único material pedagógico disponível que a escola-campo possui para 

distribuir aos discentes, com a finalidade de que o aluno possa acompanhar os assuntos 

desenvolvidos em sala de aula, além disso, apresenta um papel significativo para o corpo 

docentes, em sugerir metodologias, abordagens e abrindo para debates. 

Durante o planejamento da primeira regência referente ao assunto de alimentação 

saudável, se fez necessário o uso do livro didático, com o intuito de orientar e compreender os 

assuntos que seriam abordados. Ao analisar o LD é possível identificar que em cada temática 

abordada, existe um espaço destinado como orientação pedagógica (Imagem 7) visando 

cooperar para o desenvolvimento da regência. 

Imagem 7: Orientações didáticas 
 

Fontes: Gewandsznajder; Pacca, (2018). 
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Inicialmente, o livro didático com ênfase para o manual do professor, possui algumas 

orientações para guiar o educador durante o desenvolvimento da aula, como questões 

norteadoras relacionadas ao assunto discutido. É notório que as instruções recomendadas 

visam a preparação docente, construindo novos saberes. 

O LD estimula e sugere algumas orientações didáticas para o ensino, fomentando o 

desenvolvimento da aula. Nesse momento que é possível notar a contribuição que o livro 

oportuniza, facilitando a prática pedagógica por meio de exemplos simplificados que podem 

ser interligados com o assunto discorrido, tornando o ensino mais leve e contextualizado com 

a realidade do discente e do professor iniciante. 

Através do auxílio do material pedagógico foi possível tornar a aula mais cativante e 

comunicativa, por conta das questões norteadoras que o livro disponibiliza para iniciar a 

temática, como por exemplo referente a aula de Alimentação Saudavael que auxiliou para o 

desenvolvimento da aula por meio de questões (Imagem 7). Nessa perspectiva, Andrade 

(2017), relata que o LD deve ser visto como um recurso pedagógico e carece ser utilizado para 

amparar o professor nos seus planejamentos, oferecendo alicerce para o desenvolvimento de 

aulas mais dinâmicas e atrativas. 

Deste modo, seguindo as orientações didáticas presente no LD se tornou viável a 

realização da regência com maior clareza nas ideias que necessitavam ser abordada em sala de 

aula, com segurança e, em especial, orientando o estagiário sobre como desenvolver o 

encaminhamento da aula, deixando de lado a insegurança, medo e timidez. Nesse sentido, para 

os iniciantes na docência, o LD contribui para minimizar receios e inseguranças nessa fase 

inicial da carreira, de modo que o material didático é um forte aliado ao professor na gestão 

da aula, na sequência, grau de aprofundamento dos assuntos e permitindo ter maior segurança. 

(Pereira; Santos; Francisco, 2023). 

Portanto, percebeu-se que o uso do livro didático se tornou um grande apoio e aliado 

para facilitar a prática docente, por meio da organização das aulas e, atualização quanto ao 

assunto a ser abordado. Oliveira (2016), ressalta que o livro didático é como uma fonte de 

consulta para a coordenação das regências, por contribuir para o docente se atualizar dos 

assuntos a serem explicados. 

Os livros desempenham um papel de suma importância para o processo educacional, 

atuando como recurso facilitador para o professor e visando o ensino de qualidade para os 

discentes. Durante a utilização do LD como suporte de apoio a estratégias metodológicas 
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percebe-se que viabilizou uma preparação profissional, fomentando o desenvolvimento de 

habilidades para o ensino, como a organização sequencial dos assuntos, trazendo à tona, 

algumas técnicas para iniciar um assunto específico, além disso, destacando e evidenciando 

quais recursos didáticos podem ser aplicados para ter um êxito na aula. 

O uso do material didático foi crucial para o planejamento das regências, sendo a 

única fonte necessária que seguimos para nos guiar, relacionado a orientações pedagógicas e 

sugestões. Para o aprofundamento de cada temática abordada, utilizamos outras referência de 

informação, como outros livros, artigos e notícias, tendo em vista, que o material didático 

possui não se aprofunda para o ensino de ciência, portanto, não se constitui como único e 

exclusivo fonte de pesquisa para o professor 

O LD apresentou um papel de suma importância ao dar um suporte para a realização 

das aulas, descrevendo quais técnicas utilizar, e estimulando a procura de novos 

conhecimentos, além promover o aperfeiçoamento profissional. Desta forma, o recurso 

pedagógico utilizado se fez eficaz tornando-se um facilitador para o processo de formação de 

professores, por meio de sugestões e orientações. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O estágio supervisionado é um componente fundamental nos cursos de licenciatura, 

apresentando uma importância significativa para licenciando, possibilitando obter-se 

experiência/vivências no âmbito educacional, com o foco maior em cooperar para contribuir 

para a sua formação docente, desenvolvendo novos saberes e habilidades essenciais para o 

ensino. 

Percebe-se que muitos discentes de curso em licenciatura apresentam uma bagagem de 

dúvidas relacionada a sua formação, no entanto, outros não demonstram interesse em exercer 

o papel de professor ou até mesmo de praticar o exercício da sua carreira profissional em 

ambientes escolares, levando em consideração, a timidez, medo e, sobretudo, a insegurança. 

Dessa maneira, o livro didático se tornou um material de apoio para nos guiar durante o 

período de regência, sugerindo orientações necessárias para o encaminhamento da aula, Por 

meio dele se tornou-se viável uma postura de confiança e de suporte, deixando para trás todo 

o sentimento de indagação e insegurança, contribuindo para a formação docente e facilitando 

o processo da regência de ensino no ensino fundamental. 

Assim, o estágio supervisionado tornou-se um momento rico de aprendizagem e 

conhecimento e que, com o suporte de material didático se desmistificou o processo de 

formação do professor ao desenvolvermos a prática docente com maior facilidade e 

desempenho. 

Apesar da atuação no estágio supervisionado ocorrer de forma rápida, impossibilitando 

a realização de uma análise minuciosa de cada ação realizada, no entanto, compreendemos 

que a realidade da educação no seu dia a dia é bem distante da visão que temos. Consideramos 

ainda que, mesmo tendo sido um período rápido e curto, foi prazeroso e resultou em 

benefícios para os alunos e principalmente para nossa formação. 

Nesse sentido, o objetivo deste trabalho foi alcançado pois conseguimos relatar as 

atividades desenvolvidas no âmbito do estágio supervisionado, com ênfase no uso do livro 

didático como facilitador para formação docente. Nessa mesma perspectiva, espera-se que 

este relato possa incentivar a formação de novos educadores, proporcionando o 

desenvolvimento de pesquisas que possa fortalecer o papel do professor e como os livros 

didáticos podem contribuir para formação de docentes iniciantes. 
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